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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2021 

 

Considerando que o historiador, escritor e professor Jaime Santana Sodré Pereira, doutor em 

História da Cultura Negra, nasceu em Salvador, em 19 de fevereiro de 1947 e faleceu em 

06 de agosto de 2020, aos 73 anos. 

Considerando que Jaime Sodré era diplomado pela Escola de Belas Artes da UFBA, 

onde concluiu o curso de Licenciatura em Desenho, no ano de 1975. Concluiu Mestrado 

em Teoria e História da Arte, com trabalho sobre a influência da religião afro-brasileira 

na obra escultórica de Mestre Didi. 

Considerando que o mesmo lecionou na UNEB e CEFET disciplinas ligadas às áreas de 

desenho, produção gráfica e design. O educador, escritor e designer Jaime Sodré tem 

diversos prêmios nos campos das Artes Plásticas e da Música. Fez parte do Conselho 

Consultivo do Olodum gestão 1998-2000. Cursou doutorado na UFBA com a 

pesquisa “A imprensa e o candomblé: informação e desinformação”. 

Considerando que dentre suas obras individuais podemos destacar: As histórias de 

Lokoirokotempo: candomblé, uma história para qualquer idade. Edição bilíngüe. 

Salvador: Edição do Autor, 1995.; O dia que mataram Papai Noel. [S.l.]: [s.n.], [s.d.]; 

1835: Alufá Licutan confessa. Sobre a revolta dos Malês, inédito. (peça de teatro).  

Considerando que, Sodré publicou diversos artigos sobre a Cultura Negra, como a 

antologia "Literatura e afrodescendência no Brasil", além do livro "Da diabolização à 

divinização: a criação do senso comum", publicado pela editora Edufba. 

Considerando que durante toda a sua carreira acadêmica, Sodré ganhou diversos 

prêmios, como o troféu Caboclo da Associação Cultural de Preservação do Patrimônio 

Bantu (2005) e o 2º lugar no Prêmio Funarte (2003), além de homenagens como a 

medalha Zumbi dos Palmares, da Câmara Municipal de Salvador. 
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Considerando que a criação do Memorial Jaime Sodré além de preservar a história, 

trajetória e memória do historiador, escritor e professor supracitado, será uma instituição 

permanente que conserva e expõe coleções de objetos de caráter cultural. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR INDICA: 

Ao Exmo. Sr. Governador, que designe a Fundação Pedro Calmon, vinculada à 

Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, para criação do Memorial Jaime Sodré. 

 

Salvador,  15 de agosto de 2021. 

 

SÍLVIO HUMBERTO 

 

     

 

 

 

 

 


